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Litogravura de John Harris (c.1844) que simboliza o ápice da jornada maçônica: a Cripta sob os destroços do Antigo Templo representa o santuário oculto da Sabedoria, preservado das ruínas do mundo exterior. A sua descoberta ilustra o sucesso da busca incansável do Mestre Maçom pela Palavra Perdida, que é a chave para a compreensão plena e a restauração do vínculo sagrado, essencial para a construção do seu Templo interior. (Imagem e legendas inseridas pelo tradutor)
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AOS
COMPANHEIROS DO SUPREMO GRAU
DA ORDEM DO SAGRADO ARCO REAL,

NO LAR OU EM ALÉM-MAR,
O AUTOR DEDICA ESTE LIVRO,
COM SEUS CUMPRIMENTOS FRATERNOS,

NA ESPERANÇA DE QUE DELE POSSAM COLHER 
ALGUMA MEDIDA DE INTERESSE E AUXÍLIO.
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Pelo Exte. Comp. R. W. Anderson, Grande Porta Estandarte Passado da Inglaterra
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iante de uma obra tão abrangente em seu escopo quanto este Manual, tem-se a impressão de que um prefácio sequer seria necessário; o Comp. Inman tratou de seu tema com a mesma completude e rigor que caracterizaram sua obra anterior sobre o cerimonial e os procedimentos do Craft1, e seus esforços devem ser de grande valor para os membros deste Supremo Grau em todos os Capítulos do Arco Real reunidos sob a Constituição Inglesa.

A experiência adquirida ao longo de mais de vinte anos como Preceptor Sênior do Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate leva-me a concordar com a opinião do autor de que, em certos aspectos, nosso cerimonial do Arco Real é conduzido, infelizmente, de maneira bem mais superficial do que se encontra, em geral, na Maçonaria do Craft.

Duas razões óbvias se apresentam. Primeiro, as numerosas variantes do trabalho do Arco Real encontradas hoje2 — muitas delas contendo divergências contrastantes entre si — tendem a criar confusão na mente do estudante, confusão esta ampliada pelo fato de que alguns desses modos parecem não estar sob o controle de qualquer corpo devidamente constituído de instrutores, e por mudanças marcantes introduzidas de tempos em tempos.

Segundo, as oportunidades de ensaio das cerimônias e, consequentemente, de instrução aos Oficiais de Capítulo em seus respectivos deveres, são menos frequentes no Arco Real do que no Craft, em especial entre Companheiros das Províncias distantes e Distritos além-mar. É justamente nesse ponto que este Manual prestará seu maior serviço.

As muitas comunicações recebidas pelo Comitê do Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate mostram que, embora os Companheiros das Províncias longínquas e dos Distritos no exterior desejem e se esforcem por conformar-se a um modo de trabalho confiável e estável, encontram-se diante do obstáculo intransponível de estarem fora do alcance de instrução autorizada.

Para tais Companheiros, a obra do Comp. Inman deve provar-se uma verdadeira bênção — um vade-mécum no qual poderão depositar plena confiança. Poucos discordarão da convicção do autor de que a imutabilidade da prática é desejável em todos os ramos do cerimonial maçônico. Nos primeiros capítulos deste livro, o Comp. Inman mostra como o Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate se esforçou por fornecer um padrão fixo e inalterável de trabalho, mas, com completa imparcialidade, aponta também o que considera vantagens em outros modos de trabalho.

Com essa imparcialidade do autor estou em plena concordância. Como ele ressaltou mais de uma vez em seu livro, o Comitê do Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate jamais presumiu nem desejou ditar procedimentos; nunca entrou em controvérsias a respeito do cerimonial, nem procurou impor seus ensinamentos a quem não estivesse disposto a recebê-los.

Seu único objetivo foi, no passado como hoje, prestar à Ordem o serviço que lhes coubesse, oferecendo em suas reuniões semanais demonstrações dignas e reverentes de um modo confiável de trabalho, além de prover instrução competente a todos os que a desejassem.

Um estudo cuidadoso da Parte II deste Manual ajudará os Companheiros a alcançar a maestria em seus deveres cerimoniais, sejam eles adeptos do Trabalho de Aldersgate ou de qualquer outro. Essa seção do livro, por si só, constitui um Manual de Instruções completo, cuja utilidade não pode ser superestimada.

Em outras partes do Manual, o autor inclui muito material de interesse histórico, que lança luz sobre a indubitável antiguidade do Supremo Grau do Sagrado Arco Real e que deve inspirar seus leitores a explorarem, por si mesmos, suas muitas belezas e ensinamentos morais. Li as provas deste livro com prazer e interesse: ele certamente constituirá uma valiosa adição à biblioteca de todos os Companheiros filiados a Capítulos sob a obediência do Supremo Grande Capítulo da Inglaterra.3


	
PREFÁCIO DO AUTOR
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m novembro de 1929, foi publicada uma obra intitulada Emulation Working Explained4, de autoria do mesmo escritor deste Manual. Pode-se dizer, com toda a verdade, que a elaboração daquela obra anterior foi um trabalho de amor, empreendido por alguém que, no Craft da Maçonaria, era um crente fervoroso no método de trabalho de Emulação e que esperava que o registro impresso de muito do conhecimento adquirido ao longo de uma experiência consideravelmente longa e variada como praticante desse método pudesse ser de alguma ajuda a seus Irmãos mais jovens, movidos pelo louvável desejo de se tornarem o mais proficiente possível no cumprimento de seus deveres cerimoniais em suas Lojas simbólicas.

Jamais passou pela cabeça do autor daquela obra inicial que seus esforços alcançariam o sucesso fenomenal e até desconcertante que viriam a receber. Em apenas seis meses, a demanda já havia ultrapassado mil exemplares, e em menos de dezoito meses a marca de dois mil havia sido superada. Logo depois, surgiu a necessidade de uma segunda edição ampliada, que foi recebida com igual entusiasmo tanto no país quanto no exterior, onde quer que haja maçons reunidos sob a jurisdição da Grande Loja Unida da Inglaterra.

De modo algum o aspecto menos agradável do sucesso do livro foi o grande número de cartas de congratulações que o autor recebeu — a maioria delas de Irmãos que ele nunca conheceu, e provavelmente nunca conhecerá — Irmãos localizados não apenas na região de Londres, mas também em Províncias distantes e nos Distritos além-mar. Muitas dessas cartas incentivavam a escrita de um volume complementar, dedicado ao ritual, à cerimônia e aos procedimentos da Ordem do Sagrado Arco Real.

Agora, após o intervalo de cerca de três anos, o autor tomou novamente a pena em resposta a esses pedidos. Como resultado, o presente volume vem à luz, e espera-se que possa ser de alguma utilidade prática — não apenas ao incentivar os Companheiros do mundo inteiro a se interessarem mais de perto pelo trabalho cerimonial de seus Capítulos, tornando-se assim mais proficientes nessa área, mas também, talvez, ao estimulá-los a buscar um estudo mais aprofundado da história, do desenvolvimento e do significado interno desta bela e inspiradora Ordem do Sagrado Arco Real.

Não há muito sentido em adotar a política de fechar os olhos para a verdade, mesmo quando a verdade possa ser desagradável. Não se pode negar que, mesmo nestes tempos modernos, nosso cerimonial do Arco Real é, em muitos aspectos, executado de forma superficial e descuidada. Tampouco se pode negar que apenas uma pequena parcela do conjunto dos Companheiros faz qualquer esforço ativo para explorar este Supremo Grau e apreciar as verdades reais que se ocultam por trás de seus ritos místicos.

Nesse sentido, os maçons do Arco Real devem uma considerável dívida de gratidão àquele eminente e respeitado maçom, Lord Ampthill5, o Excelentíssimo Pro Primeiro Grande Principal, que nos últimos anos tem prestado serviços incalculáveis com seus incansáveis esforços para despertar um interesse maior e mais inteligente pela Ordem. Ao inaugurar um sistema de breves palestras sobre assuntos de interesse geral aos Companheiros, o Pro Primeiro Grande Principal fez muito não só para aumentar a presença nas Convocações do Supremo Grande Capítulo da Inglaterra, mas também para elevar o atrativo e a utilidade dessas assembleias trimestrais. Muito ainda resta a ser feito no campo da pesquisa por investigadores e historiadores competentes, mas não é propósito do presente autor explorar o passado nem tentar oferecer qualquer análise crítica da história da Ordem.

O objetivo principal deste Manual é procurar fornecer orientações práticas aos Companheiros desejosos de se aperfeiçoar nas funções cerimoniais ligadas aos diversos cargos que ocupam. Se esse objetivo for alcançado, então, como já se indicou, um resultado ainda mais desejável poderá vir em seu rastro: o Companheiro que dominar plenamente suas responsabilidades cerimoniais provavelmente encontrará prazer em cumpri-las — e esse prazer, por sua vez, pode despertá-lo o bastante para levá-lo a explorar por si mesmo os fascinantes caminhos da pesquisa do Arco Real. Ele descobrirá um vasto tesouro de interesse nesses trabalhos.

Ao tratar da Ordem do Sagrado Arco Real, o autor deparou-se com condições e circunstâncias inteiramente diferentes daquelas que enfrentara ao compor sua obra anterior, restrita ao cerimonial e aos procedimentos do Craft.  Naquela obra, ele tinha plena consciência de que, no Craft, existem muitos e variados modos de trabalho, mas não hesitou em escolher o trabalho de emulação como base sobre a qual ergueria sua estrutura, por considerá-lo o mais universal e popular de todos os sistemas, e o mais amplamente aceito como padrão confiável do Ritual do Craft inglês. Quais são, então, as condições e circunstâncias que dizem respeito ao Arco Real? Pode-se afirmar que os rituais atuais do Arco Real derivam todos das compilações revisadas e organizadas pelo Rev. Adam Browne6, a pedido de Duque de Sussex, na quarta década do século XIX. Não há dúvida de que a revisão de Browne reduziu e modernizou consideravelmente o antigo ritual; e revisões posteriores sofreram ainda mais cortes e modernizações, a ponto de se temer que muitos ritos e tradições antigos e pitorescos tenham se perdido por completo.

As compilações atuais diferem bastante entre si, e a questão que se impôs ao autor deste Manual foi: existe, na Maçonaria do Arco Real, algum sistema que possa ser considerado um paralelo ao sistema de Emulação do Craft? Há pelo menos um sistema que ousa reivindicar isso, chegando ao ponto de intitular seu ritual impresso como “Uniforme com o Trabalho de Emulação do Craft”.

Entretanto, aparentemente, essa alegação não se baseia em fundamentos muito convincentes — e era precisamente a convicção que o autor buscava. Ele procurava algum modo de trabalho do Arco Real que fosse controlado, assim como o Emulação é no Craft, por um comitê confiável de instrutores experientes — todos de uma só mente e comprometidos a preservar a mais minuciosa exatidão nas palavras e ações — em vez de depender da orientação de um Preceptor individual, por mais experiente e eminente que este pudesse ser.

O autor também buscava um sistema cujo comitê dirigente não recuasse diante de qualquer possível acusação de intolerância — intolerância ao erro — mas que, ao contrário, fosse resoluto e unânime em não permitir a menor variação ou inovação no modo particular de trabalho do qual fossem os reconhecidos guardiões.

Buscava, ainda, um sistema que tivesse recebido o incentivo e o reconhecimento fraternal de eminentes Grandes Oficiais da Ordem, e cuja influência benéfica se tivesse estendido muito além da Londres, alcançando as Províncias do país e os Distritos além-mar.

A pesquisa levou ao Trabalho de Aldersgate, conforme ele vem sendo ensinado há mais de trinta anos — e ainda hoje é ensinado — no Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate (Aldersgate Chapter of Improvement). Assim como no Craft, também na Ordem do Sagrado Arco Real: à exceção dos elementos essenciais, o cerimonial varia consideravelmente entre os diversos modos de trabalho.

Em qualquer obra da natureza deste Manual, é essencial, por clareza e objetividade, limitar as instruções específicas a um sistema confiável e bem conhecido de trabalho. Portanto, em todos os casos em que o texto apresentar instruções precisas referentes às funções de qualquer Oficial dentro do Capítulo, estará sendo referido o sistema Aldersgate.

O autor apressa-se, contudo, em acrescentar que nem ele nem o Comitê do Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate reivindicam para o sistema Aldersgate qualquer autoridade superior à de qualquer outro sistema; tampouco deseja sugerir, de forma implícita ou explícita, que os demais sistemas sejam de algum modo menos desejáveis ou corretos.

Desde que os landmarks da Ordem sejam respeitados7 — como se presume que o sejam em todos os casos — os dignos Companheiros que se dedicam a ensinar e propagar os diversos sistemas de trabalho estão todos prestando um valioso serviço ao Supremo Grau da Maçonaria com o qual aqui lidamos, e seus esforços merecem o respeito e a gratidão de seus Companheiros.

Em uma obra de proporções tão modestas como este Manual, seria obviamente impossível oferecer instruções detalhadas para orientar os Companheiros em todos os diversos modos de trabalho; alguns sistemas adotados em Províncias distantes diferem bastante das práticas conhecidas em Londres e nos Condados Centrais, e raramente, se é que alguma vez, são conhecidos fora de seus próprios territórios imediatos. Na elaboração desta obra, portanto, o autor teve em mente seis dos principais e mais conhecidos sistemas, a saber: Trabalhos de Aldersgate, Standard, Domático, Complete, Metropolitan e Midland.8

Como já foi dito, as instruções específicas apresentadas no texto para orientação dos Oficiais do Capítulo durante as cerimônias seguem os trabalhos de Aldersgate; porém, sempre que esse modo divergir de forma significativa dos outros cinco mencionados, as diferenças serão claramente indicadas por meio do sistema de notas de rodapé adotado ao longo do volume.

Espera-se que, por esse sistema de notas, os seguidores de qualquer um dos outros cinco modos encontrem facilidade em adaptar as instruções às suas necessidades individuais. Acredita-se também que os Companheiros que adotam algum modo de trabalho menos conhecido acharão essa adaptação igualmente simples.

Mal é preciso enfatizar que este Manual não pretende, de forma alguma, substituir o Ritual impresso;9 mas, se for utilizado em conjunto com esse Ritual, talvez elimine muitas dificuldades e facilite a ascensão dos Companheiros mais jovens que se esforçam por subir a escada do progresso maçônico na Ordem do Sagrado Arco Real. Tal é o sincero desejo do autor, que agora conclui os felizes trabalhos de muitos meses.

Benedictus, Benedicatur. (Bendito seja Deus)

H.F.I.

Janeiro de 1933

[image: Logotipo, Ícone

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


	
PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA

Pelo Exte. Comp. Cezar A. Mingardi, PPPGP, GEE, PZ, PM, Emérito e Benemérito da Ordem pelo Grande Oriente Paulista.

É notável a escassez de publicações de boa qualidade em português sobre o Sagrado Arco Real. De fato, esbarrei em algumas publicações, mas prefiro não as citar pois desviam-se do tema principal, o Sagrado Arco Real, e essa crítica não é uma questão de opinião, mas de constatação.

A chegada de maçons ingleses ao Brasil no início do século XX, muitos deles já membros do Sagrado Arco Real oriundos da Inglaterra ou da Argentina, impulsionou o desejo de manter a prática deste Supremo Grau. Naquela época os maçons ingleses estabelecidos no Brasil trabalhavam sob a Constituição do Grande Oriente do Brasil, e o Arco Real, sob a ótica da maçonaria brasileira, era visto como um "grau superior", à semelhança dos chamados “Graus Filosóficos” dos demais Ritos trabalhados no Brasil. Esta visão, a princípio, inviabilizava sua prática.

Após várias tentativas e consultas para resolver o impasse, um ponto-chave na Constituição da Grande Loja Unida da Inglaterra finalmente foi notado. No Artigo II do Tratado de União de 27 de dezembro de 1813, havia a declaração: “Pelo solene Ato de União [...] ficou declarado e proclamado que a Antiga Maçonaria pura consiste de três Graus apenas, Aprendiz, Companheiro e Mestre, incluindo a Suprema Ordem do Sagrado Arco Real.” Ernest Cunningham, que havia chegado ao Brasil em 1924 e já era Primeiro Principal na Argentina, percebeu a importância desse detalhe. Com a autorização de Peter Swanson, Grão-Mestre do Capítulo do Rito de York.10

Cunningham tratou do assunto na Inglaterra e, com argumentos plausíveis, convenceu o Grande Escriba E. do Supremo Grande Capítulo da Inglaterra, Sir Colville Smith, a discutir o tema. Sir Colville Smith acumulava a função de Grande Secretário da Grande Loja Unida da Inglaterra e formalmente enviou ao Grande Oriente do Brasil uma carta solicitando a formação de uma Grande Loja Distrital, no que foi atendido em 1935, com a criação da Grande Loja Distrital da América do Sul Divisão Norte.

O extenso parágrafo anterior encontra justificativa para ilustrar as dificuldades encontradas pelos nossos antecessores ingleses em conseguir um mecanismo que propiciasse a prática do Arco Real numa Constituição que simplesmente desconhecia sua existência – no caso, a brasileira, do Grande Oriente do Brasil.

Quebrar este paradigma não foi uma tarefa fácil, e a solução somente foi encontrada pelo detalhe citado, contido no Tratado de União “... a Antiga Maçonaria pura consiste de três Graus apenas, Aprendiz, Companheiro e Mestre, incluindo a Suprema Ordem do Sagrado Arco Real.”. Engana-se quem pensa que se trata de um “jeitinho peculiar de contar até três”, pois na primeira obediência maçônica do mundo, a Grande Loja Unida da Inglaterra, o Sagrado Arco Real é tão intimamente ligado ao terceiro grau, que é tarefa impossível dissociá-lo do terceiro grau do simbolismo.

Na prática é uma continuação da lenda de Hiram Abiff, onde um dos seus aspectos trata da perda da palavra de um Mestre Maçom e por conseguinte sua substituição por uma provisória, “até que o tempo e as circunstâncias possam restituir os segredos legítimos”.  Graças ao esforço destes Companheiros ingleses, e obviamente com a concordância do Grande Oriente do Brasil, o ingresso ao Sagrado Arco Real e sua prática está reduzido em ingressar num Capítulo constituído.  

Os nomes Ernest Cunningham e Sir Colville Smith estão indelevelmente inscritos na história da Maçonaria do Arco Real no Brasil como os Companheiros que viabilizaram a prática deste supremo grau.

Atualmente todas as Potências Maçônicas regulares no Brasil trabalham exclusivamente com o Ritual Domático. No entanto, é importante notar que o Capítulo Brasília, em sua fundação em 21 de maio de 1974, utilizava o Ritual Aldersgate, por meio de uma tradução realizada pelo Exte. Comp. Jarbas George Marinho. Hoje, o Capítulo Brasília trabalha sob a jurisdição do Grande Oriente do Brasil, seguindo o Ritual Domático.

O ritual mais antigo editado em português do Ritual Domático remonta à Consagração do Campos Salles Chapter 5565, que ocorreu em 16 de novembro de 1957. Um avanço significativo para os praticantes do Sagrado Arco Real foi a presente tradução fidedigna do livro do aclamado autor maçônico Herbert F. Inman.

Graças ao esforço do Companheiro Vinícius Gomes de Almeida, a obra de um dos maiores expoentes da maçonaria moderna especulativa agora está à disposição de todos aqueles que tiverem o privilégio de ler este livro, que tive a honra de prefaciar.

 

Cezar A. Mingardi
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INTRODUÇÃO À EDIÇÃO BRASILEIRA

Pelo tradutor, Comp. Vinícius Gomes de Almeida, PM


T



raduzir Herbert F. Inman não é apenas um exercício linguístico. É também um ato de reconstrução histórica. Publicado originalmente em 1933, Royal Arch Working Explained é fruto de uma época em que o estudo ritualístico era conduzido com notável rigor intelectual e espírito pedagógico.

Inman pertenceu a uma geração de Companheiros que buscava não apenas praticar o Sagrado Arco Real, mas compreendê-lo em profundidade, simbolismo e genealogia dentro da Maçonaria inglesa. A transposição desta obra para o português exigiu do tradutor a conciliação entre o rigor da linguagem ritualística codificada e a necessidade de preservar a harmonia e o tom de profunda reverência que marcam o estilo literário britânico da primeira metade do século XX.

Cada termo aqui traduzido foi, portanto, objeto de ponderação. Não há palavra neutra nos rituais maçônicos: cada expressão carrega séculos de prática, de gestos e de sons repetidos no cerimonial. Traduzir Inman, portanto, é também restaurar, em outro idioma, o eco da Palavra que se pronuncia diante do altar.

Em estrito zelo e fidelidade ao solene juramento prestado neste Supremo Grau, registro que todas as cifras presentes no original em inglês, relativas à estrutura dos trabalhos do Sagrado Arco Real, foram integralmente decifradas, traduzidas e, em seguida, recifradas na língua portuguesa. Este procedimento rigoroso garante a preservação e a inalterabilidade dos seus segredos e, ao mesmo tempo, permite aos falantes da língua portuguesa a plena compreensão e a correta localização nas diferentes partes do ritual.

A esta altura, é justo registrar meu profundo agradecimento ao Exte. Companheiro Cezar A. Mingardi, prefaciante desta edição brasileira, pelas incontáveis horas de conversa, pelo apoio generoso e pelos ensinamentos transmitidos com paciência e brilho.

Foi sob sua condução, quando desempenhou com extraordinária maestria o cargo de Principal Forasteiro em minha exaltação, que compreendi como uma cerimônia bem executada grava uma impressão duradoura no espírito do Candidato. Da mesma forma, expresso minha sincera gratidão ao Excelente Companheiro João Guilherme Milani Gobo, que, com igual distinção, atuou como Primeiro Principal em minha exaltação neste Grau.

Desde então, nasceu minha mais profunda admiração por este Supremo Grau, não apenas por sua doutrina, mas pela força estética e espiritual que um ritual bem celebrado pode suscitar. Entre os muitos aspectos que tornam esta tradução possível e prática até os dias de hoje, está o fato de que os rituais ingleses, especialmente os do Sagrado Arco Real, sofreram poucas alterações substanciais.

O zelo com que Lojas de Aperfeiçoamento Maçônico como a Emulation Lodge of Improvement bem como o Aldersgate Chapter of Improvement ou o Domatic Chapter of Instruction preservam suas formas e palavras garante a continuidade de uma tradição iniciática que, embora viva, não se deixa corromper pela pressa dos tempos.

Essa constância permite que a leitura de Inman, quase um século depois, continue a dialogar diretamente com a prática ritualística contemporânea. Ainda assim, pequenas diferenças surgem entre os variados trabalhos como o Aldersgate, Domático, Standard, Midland, Complete, Metropolitan e o leitor perceberá, ao longo do texto, referências comparativas que buscam situar tais variantes.

A tradução mantém o foco do autor no Trabalho de Aldersgate, por sua importância histórica e por ser o mais difundido no mundo de língua inglesa, mas procura respeitar o espírito universal do Arco Real, que transcende as diferenças de forma e ênfase. Adicionalmente, as Notas do Tradutor oferecem maior foco nos Trabalhos Domáticos, tendo em vista que é este o sistema trabalhado entre os Capítulos brasileiros do Sagrado Arco Real.

As Notas do Tradutor, identificadas pela sigla NT, foram concebidas como uma ponte entre dois públicos: o Companheiro recém-exaltado e o estudioso experiente. Ao primeiro, elas oferecem apoio para compreender termos técnicos, alusões bíblicas, expressões arcaicas ou passagens cujo simbolismo se apoia em contextos da tradição inglesa. Ao segundo, proporcionam referências comparativas, comentários críticos e notas históricas que iluminam a evolução das práticas rituais e a mentalidade da época de Inman.

Algumas notas têm caráter puramente informativo; outras, interpretativo; outras ainda procuram esclarecer aspectos linguísticos ou justificar certas opções terminológicas. Em todos os casos, buscou-se manter a discrição: as NTs existem para servir ao texto, não para disputar protagonismo com ele.

A meta é que esta edição possa ser lida tanto como um manual de referência para o uso ritualístico, quanto como um documento histórico acessível ao pesquisador maçônico contemporâneo.

Esta tradução procurou harmonizar os títulos e cargos maçônicos com aqueles consagrados nas potências regulares brasileiras, em especial nos Grandes Capítulos vinculados às potências reconhecidas pelo Supremo Grande Capítulo da Inglaterra, sem, contudo, descaracterizar o estilo e a terminologia inglesa.

Expressões como Most Excellent Zerubbabel, Principal Sojourner e Janitor foram vertidas segundo critérios de coerência ritualística, preservando o sentido simbólico e a hierarquia implícita de cada cargo. A revisão também incluiu a atualização da pontuação e a adequação de arcaísmos que dificultariam a leitura moderna, mantendo-se, contudo, o ritmo e o tom cerimonioso da prosa original.

Esta Edição Brasileira não pretende “atualizar” Inman, mas torná-lo compreensível e vivo. O objetivo é permitir que o leitor, seja ele um novo Companheiro ou um estudioso veterano, possa reconhecer, nas páginas que seguem, a continuidade de uma tradição que une gerações de maçons pelo mesmo ideal de Luz e Conhecimento.

Traduzir Inman em 2025 é um ato de reverência à permanência da Palavra: um testemunho de que o Sagrado Arco Real, embora fundado na antiguidade, continua a inspirar homens do presente. Que cada leitor encontre neste texto não apenas instrução ritual, mas também o convite silencioso à contemplação, à humildade e ao estudo, virtudes que o próprio autor, com sua erudição serena, tão bem soube exemplificar.

 

Vinícius Gomes de Almeida

Tradutor e Companheiro do Arco Real
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PARTE I - O SAGRADO ARCO REAL



CAPÍTULO I — A ORDEM DO ARCO REAL


T



entar traçar a origem, a história e o desenvolvimento da Ordem do Sagrado Arco Real11 no espaço de poucas páginas, como dispõe o autor, seria tentar o impossível. Companheiros desejosos de seguir essa fascinante linha de pesquisa — e espera-se que sejam muitos — têm à sua disposição vasto e valioso material em volumes escritos por estudiosos eruditos, disponíveis nas estantes da Biblioteca da Grande Loja Unida da Inglaterra, na biblioteca da Quatuor Coronati Lodge, e em outros lugares. Nada mais pode ser aqui tentado senão registrar alguns fatos simples retirados dos escritos de autoridades versadas no assunto.

O que é o Arco Real? Muita tinta já foi gasta tentando responder a essa pergunta. Argumentou-se até à exaustão que não se trata de um Grau, mas apenas da conclusão de um — que seria uma Ordem. Que ele é a devida conclusão do Terceiro Grau do Craft, ninguém pode negar. Tampouco podemos contestar a afirmação de que é uma Ordem, pois na “Declaração” introdutória das Constituições do Craft lemos: “A Maçonaria Pura e Antiga consiste em três Graus, e não mais, a saber: os de Aprendiz Admitido, Companheiro de Ofício e Mestre Maçom, incluindo a Ordem Suprema do Sagrado Arco Real”.

Ainda assim, afirmar com dogmatismo que o Arco Real não é de forma alguma um Grau parece ser tentar dividir um fio de cabelo. Em todos os sistemas de ritual do Arco Real com os quais o presente autor está familiarizado, o Arco Real é designado como “Este Supremo Grau”.  O Dr. Oliver sustentou que o Arco Real foi introduzido na Inglaterra por volta de 1740, enquanto Georg Kloss12, um dos pioneiros da escola crítica de historiadores maçônicos, escreveu que ele foi importado do continente durante a Guerra da Sucessão Austríaca, em 1742.

O Ir. W. J. Hughan13 opinou que a origem da Ordem pode ser atribuída aproximadamente à quarta década do século XVIII. Uma das primeiras menções à Ordem encontra-se no relato de uma reunião de uma Loja em Youghal, Irlanda, em 1743. Em uma obra publicada em 1744, o Dr. Fifield Dassigny escreveu que em York: “Realiza-se uma Assembleia de Mestres Maçons sob o título de Maçons do Arco Real, os quais, por suas qualificações e excelências superiores às dos outros, recebem pagamento maior que os maçons operativos.”

Em 1752 o Grau foi mencionado nos registros da Grande Loja dos Antigos, mas a ata mais antiga conhecida de sua efetiva concessão parece ser de 22 de dezembro de 1753, quando três Irmãos foram “elevados” ao Grau de “Maçom do Arco Real” na Fredericksburg Lodge, na Virgínia, Estados Unidos. O registro mais antigo conhecido na Inglaterra data de 1758, em Bristol. Em 1767, o “Grande e Real Capítulo do Arco Real de Jerusalém” foi constituído em Londres pela Grande Loja dos Modernos, e quatro anos depois há registro de um Grande Capítulo dos “Antigos”. Há indícios de que Laurence Dermott conferia o Arco Real como um Grau separado, mas autoridades confiáveis concordam que não há dúvida de que o Grau foi, em determinado momento, conferido dentro das Lojas do Craft, sendo as etapas preliminares ou qualificatórias (após o Grau de Mestre Maçom):


	
		4º Grau — Mestre Passado de Artes e Ciências

		5º Grau — Excelente Mestre 

		6º Grau — Super Excelente Mestre 

		Seguido então pelo Arco Real



À extraordinária influência, diligência e habilidade de Laurence Dermott14 a Grande Loja dos Antigos (1751) deve grande parte de seu sucesso, e em alguns aspectos a criação do Arco Real foi-lhe atribuída.

Certamente, até 1758 (senão depois), a Grande Loja dos Modernos (1717) não possuía o Arco Real. Em seu sistema, a “verdadeira Palavra de Mestre Maçom” era comunicada ao Mestre Maçom no Terceiro Grau, tornando desnecessário o Grau do Arco Real. Por volta de 1766, Thomas Dunckerley15 foi encarregado pela Grande Loja dos Modernos de revisar as Preleções Maçônicas. Foi então que ele separou a “verdadeira Palavra de Mestre Maçom” do Terceiro Grau, transferindo-a para a cerimônia do Sagrado Arco Real — movimento que provavelmente teve influência em preparar o caminho para a união das duas Grandes Lojas rivais em 1813, quando o Sagrado Arco Real foi pela primeira vez declarado como parte integrante da “Maçonaria Pura e Antiga”.

Naquele período, como já mencionado, havia dois Supremos Grandes Capítulos governando o Arco Real, mas a fusão foi realizada em 1817 sob o título de “Grande Capítulo Unido de Maçons do Arco Real da Inglaterra”.16

Dezessete anos mais tarde, a pedido de S.A.R. o Duque de Sussex, a Cerimônia de Exaltação foi revisada pelo Rev. Adam Browne. Foi dito que “o esboço geral do sistema foi preservado”, mas comparações com rituais antigos mostram que, embora Browne tenha mantido práticas iniciais em muitos pontos essenciais, também promoveu mudanças marcantes em vários outros. Ainda que não se possa afirmar que seu trabalho tivesse a chancela de uma autoridade definitiva, há pouca dúvida de que, na maioria dos aspectos, sua revisão logo suplantou os sistemas anteriores.

Em 1853, foi autorizado um “Capítulo de Promulgação” para disseminar o Ritual revisado, com o objetivo de “estabelecer uma Uniformidade de Prática e Trabalho em toda a Ordem”.

Alguns anos atrás, um membro proeminente da Ordem — um Grande Principal Forasteiro Passado Assistente do Supremo Grande Capítulo da Inglaterra — publicou uma obra sobre a Maçonaria do Arco Real na qual desafiava abertamente a antiguidade da Ordem, escrevendo: “Na sua forma atual, o Grau do Arco Real inglês é demasiado incongruente para ser de grande antiguidade. Exibe evidências demais de construção moderna.”

Curiosamente, a redação desse juízo lembra uma declaração semelhante feita por escrito pelo Dr. Oliver oitenta e sete anos antes; mas tal opinião contemporânea, emanando de um Oficial conhecido do Supremo Grande Capítulo, naturalmente chamou bastante atenção — e talvez tenha provocado certa indignação — entre os Maçons do Arco Real que mantinham firme convicção na antiguidade e nas tradições honradas da Ordem.

Coube, porém, sobretudo a um incansável e meticuloso investigador e autor reunir dados e avançar teorias em refutação de qualquer acusação de modernidade extravagante que pudesse ser lançada contra os ritos e o cerimonial da Ordem do Sagrado Arco Real. Não há razão para omitir o nome desse Companheiro. Em seus trabalhos Antiguidade do Sagrado Arco Real (Antiquity of the Holy Royal Arch), Análises Históricas do Ritual do Sagrado Arco Real (Historical Analysis of the Holy Royal Arch Ritual) e Organização do Sagrado Arco Real duas décadas atrás (Organization of the Holy Royal Arch Chapter Two Centuries Ago), o Exte. Comp. Rev. F. de P. Castells17 fez muito mais do que propor teorias de interesse fascinante; apresentou fatos concretos que falam por si e que parecem desafiar contradição. De todo modo, nenhum estudante ou escritor maçônico contestou até agora suas afirmações.

A falta de espaço permite apenas três brevíssimas citações. Em Antiquity of the Holy Royal Arch, o autor destaca que Laurence Dermott tornou-se Maçom do Arco Real em Dublin em 1746 e acrescenta não haver razão para crer que o Capítulo onde ele foi exaltado fosse de criação recente. Recorda-nos que dez anos depois, Dermott escreveu em seu Ahiman Rezon: “Este (o Arco Real) eu creio firmemente ser a raiz, o coração e a medula da Maçonaria.”18

Aqui parece haver prova conclusiva que descarta a teoria antes mencionada, que atribuía a “criação” do Grau do Arco Real à Grande Loja dos Antigos. No mesmo volume, o autor recorda que o Rev. A. F. A. Woodford, escrevendo em 1867, afirmou: “Expresso minha firme convicção, baseada em sólidas evidências, de que o Grau do Arco Real é muito mais antigo que 1740.” Woodford, compilador da Kenning’s Masonic Cyclopaedia e antiquário dos mais notáveis e eruditos, era uma autoridade cujo juízo ponderado exige atenção e respeito.

Em Organization of the Royal Arch Chapter Two Centuries Ago, o Comp. Castells escreve, após apresentar testemunhos claros e convincentes em apoio às suas afirmações: “O Arco Real existia e funcionava como uma Instituição viva em 1725… Quanto à existência do Arco Real em 1725, não há qualquer dúvida; é um fato absoluto que não pode ser contestado.”

A tentação de incluir outras passagens das obras desse escritor vigoroso e investigador incansável deve ser resistida; talvez ele ainda não tenha concluído seus valiosos trabalhos — que certamente merecem a gratidão de seus Companheiros — e possa no futuro fornecer novos dados que iluminem ainda mais um tema evidentemente caro ao seu coração.19

No presente momento, é forçoso admitir que, quando todas as teorias divergentes são examinadas, ainda nos deparamos com o fato de que a história mais antiga do Supremo Grau do Sagrado Arco Real permanece envolta em certa obscuridade.

As Regulamentos Gerais que regem o Arco Real determinam que certos Oficiais da Grande Loja Unida da Inglaterra, desde que sejam Maçons do Arco Real, detenham cargos paralelos no Supremo Grande Capítulo da Inglaterra.

Esses Irmãos são o Grão Mestre, o Pro Grão Mestre, o Grão Mestre Adjunto, o Grande Tesoureiro, o Grande Chanceler e o Grande Secretário. Todos os Principais Passados de Capítulos Privados (se forem membros contribuintes de um Capítulo) e os Três Principais de cada Capítulo Privado20 são membros do Supremo Grande Capítulo.

Uma diferença notável entre a Maçonaria do Arco Real e a do Craft é que, enquanto no Craft o governante de uma Província ou Distrito é o Grão Mestre Provincial ou Distrital, no Arco Real tais governantes não são chamados de Primeiros Grandes Principais Provinciais ou Distritais, nem de “Grandes Zorobabéis” Provinciais ou Distritais; recebem o título de Grandes Superintendentes.

A precedência de um Capítulo Privado é determinada pela da Loja à qual está vinculado, independentemente da data de fundação do Capítulo. Caso a Loja entregue sua Carta Constitutiva, o Capítulo não se dissolve em consequência; pode ser vinculado a outra Loja. Um Capítulo, embora traga o mesmo número da Loja à qual está atrelado, não é obrigado a ter o mesmo nome.

Uma peculiaridade do Arco Real, em tempos passados, era que apenas principais ou Principais Passados podiam estar presentes na Fundação de um Capítulo. Nos anos de 1880, 1893 e 1896, esforços infrutíferos foram feitos para alterar essa prática, mas somente em 7 de maio de 1902 foi aprovada, no Supremo Grande Capítulo, uma resolução no sentido de que “é conveniente que todos os Maçons do Arco Real possam estar presentes na fundação dos Capítulos Privados”.

Duas mudanças adicionais no procedimento do Arco Real ocorreram em anos mais recentes, importantes o suficiente para merecer destaque. A primeira refere-se ao costume de circular o V.L.S. (Volume da Lei Sagrada) entre os Companheiros durante a Cerimônia de encerramento, depois de os Três Principais o haverem saudado na forma prescrita.

As autoridades competentes decidiram que tal costume já não faz parte do cerimonial: uma vez saudado, o V.L.S. deve ser imediatamente recolocado em seu lugar pelo Diretor de Cerimônias ou pelo Escriba Neemias.

A segunda mudança é mais relevante. Até recentemente, as Regulamentos Gerais determinavam que todos os Oficiais de um Capítulo fossem eleitos pelos Companheiros por escrutínio secreto, com exceção do Guardião, que podia ser eleito por votação aberta. Em 3 de agosto de 1927, foi acrescentado o seguinte dispositivo à Regra nº 57: “Desde que por Resolução do Capítulo, devidamente proposta e secundada, exceto no caso do Tesoureiro, os Três Principais podem ser autorizados a nomear os demais Oficiais do Capítulo, em vez de serem estes eleitos por escrutínio.”21

Vê-se que a mudança é opcional e, na humilde opinião do autor, indesejável, pois priva os Companheiros, em geral, do privilégio de eleger seus Oficiais — um privilégio que remonta ao tempo imemorial. Para os fins deste Manual, tal inovação moderna será ignorada tanto quanto possível, e nos capítulos seguintes parte-se do pressuposto de que a prática antiga de eleição dos Oficiais é mantida.

A Regra nº 56 dos Regulamentos Gerais estabelece que nenhum Companheiro será elegível para ser eleito a uma Cadeira de Principal se não for, no momento da eleição, Mestre de uma loja22 ou Mestre Passado de uma Loja do Craft sob a Constituição Inglesa, nem até que tenha servido no cargo qualificatório de Escriba, Forasteiro ou Assistente de Forasteiro. Nenhum Companheiro poderá ser instalado na Primeira Cadeira sem ter servido na Segunda, nem nesta sem ter servido na Terceira, salvo por Dispensa; essa regra, porém, não se aplica a Capítulos no exterior, nem a Capítulos em sua fundação.

Antigamente, o Grau do Arco Real era conferido apenas àqueles Irmãos que já haviam ocupado a Cadeira de Mestre em uma Loja do Craft, mas em 1843 os Regulamentos foram alterados para que a única qualificação exigida fosse que o Candidato tivesse sido Mestre Maçom por doze meses. Exatamente cinquenta anos depois, o período probatório foi reduzido para quatro semanas, como permanece até hoje.23

Às vezes levanta-se a questão de saber se é permitido “convidar” um Irmão a ingressar na Ordem do Sagrado Arco Real. A resposta pode ser dada sem hesitação: sim. No Craft, como é bem sabido, a “solicitação” é proibida, embora o Ritual qualifique a palavra como “imprópria”, dando a entender que pode haver uma forma “própria” de influenciar um homem a buscar os privilégios da Maçonaria.

Seja como for, no caso do Sagrado Arco Real as circunstâncias são bem diferentes. Um Candidato em perspectiva já é membro da fraternidade universal da Maçonaria; ele recebeu o Grau de Mestre Maçom, mas esse Grau ainda está incompleto: possui apenas as palavras “substitutas” e não as genuínas Palavras de um Mestre Maçom.

Não há nada de impróprio — desde que tenhamos confiança no zelo e na capacidade maçônica de nosso Irmão — em incentivá-lo a completar sua etapa final ingressando naquele Supremo Grau que os primeiros escritores descreveram como o “Cume e Perfeição da Maçonaria Antiga”, e que, em nosso belo Ritual, é denominado a “Essência da Maçonaria”.



CAPÍTULO II - AS INSTRUÇÕES DO ARCO REAL


É



fato bem conhecido e geralmente aceito entre os estudiosos da história e do desenvolvimento do Ritual do Craft que, nos tempos antigos, antes (e por alguns anos depois) da União de 1813, a maior parte da instrução maçônica era transmitida por meio de um Catecismo ou Questionário, ou, como é mais comumente chamado hoje, pelas “Instruções”.

O exame das atas das antigas Lojas de Instrução, surgidas logo após a União, prova sem sombra de dúvida que, por cerca de duas décadas, o ensino esteve quase inteiramente restrito ao trabalho de Instruções. É, sem dúvida, graças à Emulation Lodge of Improvement24 que as antigas Instruções do Craft não se perderam com o passar do tempo.

Por volta de 1840, a prática de ensaios de cerimônias, tal como se faz hoje, foi gradualmente suplantando a forma mais antiga de instrução pelo Catecismo; a geração dos antigos Mestres de Instruções estava desaparecendo e não era substituída.

Em consequência, as Instruções do Craft teriam se perdido irremediavelmente se não tivessem sido preservadas com cuidadosa atenção, primeiro pela United Lodge of Perseverance, fundada em 1818, e, logo depois, pela Emulation Lodge of Improvement, que dela se originou em 1823, onde as Lições do Craft têm sido ensinadas ininterruptamente em reuniões semanais, com o mesmo cuidado dedicado às Cerimônias.

Foi demonstrado por investigadores confiáveis que um catecismo ou questionário semelhante também era praticado entre os Maçons do Arco Real há dois séculos, mas, infelizmente, na Ordem do Sagrado Arco Real não houve instituição análoga à Emulation Lodge of Improvement que preservasse as práticas de nossos antigos Companheiros e as transmitisse, puras e intactas, às gerações posteriores.

Uma forma da “Instrução do Arco Real” pode ser obtida hoje, mas ninguém pode negar que guarda apenas vaga semelhança com o questionário original dos tempos antigos. Richard Carlile, na edição de 1825 de seu Manual of Freemasonry, preservou o Catecismo ou as “Seções” tal como eram dadas naquela época, mas até isso se tornou praticamente obsoleto com o passar dos anos.

É tão inútil na Maçonaria quanto em outros campos da vida lamentar o “leite derramado”; mas podemos ao menos fazer uso do que temos em mãos. Um uso mais amplo da forma atual da “Instrução do Arco Real” sem dúvida tenderia a estimular o interesse e ampliar o conhecimento dos Companheiros em geral.

Ecos fragmentários do questionário original do Arco Real, recuperados de tempos em tempos por pesquisadores, lançam luz interessante sobre antigos ritos e costumes. Há pouca dúvida de que o termo “Iniciação”, e não “Exaltação”, era frequentemente usado por nossos antigos Companheiros.

Além disso, o Arco Real era conhecido como o “Sublime” e não como o “Supremo” Grau, sendo que a designação “Sublime” foi posteriormente apropriada ao Grau de Mestre Maçom no Craft. O termo “Ilustre” também era aplicado com frequência ao Arco Real, e pode ainda ser encontrado em alguns Rituais atuais.

O Rev. Companheiro F. de P. Castells destacou que as Perguntas dirigidas ao Principal Forasteiro pelo Primeiro Principal, após a Ação de Graças na mesa de banquete25, foram extraídas do antigo Questionário.

A Terceira Seção do Questionário continha o seguinte:

— Comp. Principal Forasteiro: Você me diz que vem da Grande e (Real) Loja em Jerusalém. Diga-me, quantas Grandes Lojas foram realizadas?

Resp.: Três, Excelentíssimo Z.

— Z.: Onde foi realizada a primeira?

Resp.: No Tabernáculo no Deserto.

— Z.: Como foi chamada?

Resp.: A Santa Loja.

— Z.: Quem foram os 3 Grão Mestres que a presidiram?

Resp.: Moisés, o manso; Aoliabe, o silencioso; e Bezalel, o arquiteto.

O que segue imediatamente é semelhante à nossa compilação atual. Do antigo Questionário percebe-se que os Candidatos eram admitidos no Capítulo acompanhados pelo Principal Forasteiro e por um Oficial conhecido como Capitão das Hostes26, sendo este último quem questionava o Candidato e o primeiro quem respondia.

O Capitão das Hostes perguntava ao Candidato se era de sua “própria livre e espontânea vontade”27 que buscava “maior luz na Maçonaria”. O P.F. (Principal Forasteiro) respondia: “Sim”.

O Capitão das Hostes prosseguia, indagando se o Candidato estava “verdadeiramente preparado”, se havia alcançado “suficiente proficiência nos Graus precedentes” e “por que maior luz ou benefício esperava obter admissão?”.

Em cada caso, era o Principal Forasteiro quem respondia pelos Candidatos. Parece também que era o Principal Forasteiro quem recebia as Palavras de Passe em nome dos Candidatos, assim como, no Grau de Mestre Maçom da Marca, a P. de P. é comunicada ao Guarda Interno e não ao Candidato

A forma atual da Instrução do Arco Real confirma a prática antiga do Principal Forasteiro responder em nome do Candidato Na Primeira Seção, Cláusula I, Questão 14, encontramos:

P. — Assim preparado, para onde foste conduzido?

R. — À porta do Capítulo pelo P.F.28, que deu quatro B.....s distintas a fim de obter minha admissão.”

E nas Questões 17 e 18:

P. — Antes de obter admissão, quem veio em teu auxílio?

R. — O Escriba N., que perguntou ao Principal Forasteiro. Q. est. aí co.....o?

P. — O que respondeu o Principal Forasteiro?”

O antigo Questionário faz interessante alusão à “Penalidade do Juramento” em termos que aqui não podem ser descritos, mas pode-se mencionar que, nos tempos antigos, o juramento era selado “sete” vezes. As compilações tanto de Adam Browne29 quanto de Richard Carlile dão “cinco” vezes.

A forma atual da Instrução dá “quatro” vezes, e o Candidato é admitido no Capítulo por quatro toques.

A 15ª Questão na 1ª Cláusula da Primeira Seção indaga:

P. — Por que o número de b.....s é restrito a q....o neste Grau?”

A resposta segue:

R. — Nos tempos antigos, o número quatro referia-se à Divindade, e era considerado o número inteiro, ou número dos números, ou número da perfeição, representando a Mente Divina e a Imagem de Deus.

O Grau do Arco Real, sendo o cume e a perfeição de toda a Maçonaria, o número quatro é a introdução mais apropriada a esse Grau; ele representa também o tetragrama, que é atribuição desse Grau revelar àqueles que forem dignos.

Alude ainda às quatro saudações, às quatro palavras em quatro idiomas, às quatro Estandartes principais e aos quatro pontos da minha Exaltação.”

Como já indicado, a utilização mais ampla da única versão existente das "Instruções do Arco Real" provavelmente aumentaria o interesse entre o Quadro de Companheiros, em especial, entre os mais jovens. O autor, por sua vez, recomenda o estudo destas "Instruções" aos seus Companheiros que se encontra disponível em The Perfect Ceremonies of the Holy Royal Arch.




CAPÍTULO III - O QUE É “ALDERSGATE”?



U



ma resposta óbvia à questão que intitula este capítulo é que Aldersgate é o modo particular de trabalhar as Cerimônias do Arco Real, conforme ensinadas e demonstradas nas reuniões semanais do Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate, realizadas às quintas-feiras, às 18h30, no Mansion House Station Restaurant, em Londres.30 Mas essa resposta, embora clara, concisa e evidente, dificilmente é suficiente.

No prefácio deste volume o autor já mencionou o fato de que os Rituais da Maçonaria do Arco Real são muitos e variados. O autor crê estar correto ao afirmar que eles são ainda mais numerosos do que os diferentes sistemas de Trabalho encontrados no Craft.

Seja como for, uma comparação e análise cuidadosa das diversas variantes dos Trabalhos do Arco Real revela que as divergências tanto de palavras quanto de prática são muito mais acentuadas do que ocorre na maioria dos Rituais do Craft.

No Craft, o Bristol é provavelmente o sistema em que se encontram as divergências mais marcadas em relação à maioria dos outros modos31 — fato facilmente compreendido quando se estuda a história da formação da Província Maçônica de Bristol, na segunda metade do século XVIII. No geral, a maioria dos outros Trabalhos é bastante semelhante em sua linha geral e construção.

Os sistemas Emulation, Stability, Logic, West-End, Oxford, Genesius32 e outras compilações menos conhecidas revelam, todos, suas características particulares; mas, ao fim e ao cabo, suas diferenças entre si são de natureza menor e pouco importante.

Sem dúvida, essa semelhança existente entre a maioria dos sistemas do Craft remonta à influência do modo aprovado de Trabalho estabelecido pela Lodge of Reconciliation e sancionado pela Grande Loja Unida da Inglaterra em 1816 — sistema que, ao que parece, não deixa dúvida de que os trabalhos de Emulação são, ainda hoje, a representação fiel, sem variação ou inovação séria.

A maior parte dos chamados Trabalhos do Craft não passa de variantes do sistema da Emulação, com acréscimos que agradaram à imaginação de seus compiladores.

Escrevendo sobre esta questão em um artigo publicado no Masonic Record em abril de 1923, o Ir. G. J. V. Rankin, Líder do Comitê de Emulação, declarou:

“Ver-se-á, então, que todas essas edições derivam da cópia que se supõe representar os Trabalhos de Emulação, mas… que as mudanças feitas se resumem a algumas alterações verbais e pouco mais do que isso, deixando-nos a pensar se tão pequena mudança valia toda a confusão que se fez dela, visto que, fora de Londres, não é fácil encontrar uma Loja, ou mesmo um Maçom, que tenha ouvido falar do Trabalho Logic, ou West-End, ou North London, ou East-End, ou South-London.

Todos os Maçons que preferem o original de todas essas variantes ainda compram a chamada edição de Emulação, com o resultado de que sua venda ultrapassa, de longe, a soma de todas as outras juntas.”

Na Maçonaria do Arco Real, porém, nos deparamos com uma situação muito diferente da que ocorre no Craft. Mostrou-se no Capítulo I que, por iniciativa de S.A.R. o Duque de Sussex, o Ritual do Arco Real foi revisado por volta de 1834 pelo Rev. Adam Browne33 e que, cerca de vinte anos mais tarde, foi autorizado um “Capítulo de Promulgação”, com o objetivo de estabelecer uma “Uniformidade de Prática e Trabalho em toda a Ordem”.

Há pouca razão para acreditar que os trabalhos desse Capítulo de Promulgação tenham tido efeitos muito marcantes, ou que a compilação revisada de Adam Browne tenha sido considerada portadora de um selo de autoridade definitiva. Dessa compilação, como mencionado no prefácio deste Manual, os Rituais atuais do Arco Real sem dúvida derivaram; mas os elaboradores dessas variantes não demonstraram a mesma contenção que seus Irmãos do Craft, que se limitaram a se tornarem copiadores e “aperfeiçoadores” do Ritual de Emulação.

Pelo contrário, muitos deles deram rédeas soltas à imaginação, de modo que surgiram diferenças bastante marcadas, tanto de linguagem quanto de procedimento, ao comparar a multiplicidade de Rituais do Arco Real hoje existentes. O autor tem diante de si dois modos impressos de Trabalho em que as divergências são tão grandes que, excetuando-se o tema geral subjacente a ambos, em alguns aspectos é difícil perceber que cada um pretende interpretar a mesma Cerimônia.

Não é de se estranhar que essa multiplicidade de sistemas divergentes de condução das Cerimônias do Arco Real seja fonte de embaraço e perplexidade entre os membros mais jovens da Ordem — perplexidade aumentada pelo fato de que alguns dos modos parecem ter brotado de forma repentina, sem qualquer controle ou sombra de autoridade.

Um Ritual impresso é publicado, distinguido por um nome particular em sua página de título, mas, quando se fazem investigações, o pesquisador não consegue descobrir qualquer autoridade para a publicação, nem qualquer corpo confiável de instrutores responsável pelo controle do sistema em questão. Naturalmente, tal crítica não se aplica ao Standard, Aldersgate, Domático e outros Trabalhos proeminentes, que vêm sendo extensivamente ensinados há muitos anos em Capítulos de Instrução ou Aperfeiçoamento devidamente constituídos; mas indubitavelmente ela se aplica em outras direções.

Um Ritual assim pode agradar a um grupo de Companheiros, levando-os a adotá-lo como sua forma particular de Trabalho; porém, na maioria das vezes, os membros de um Capítulo que adota tal sistema se veem incapazes de interpretar corretamente o Ritual que escolheram. Não encontram nenhum Capítulo de Aperfeiçoamento onde seja ensinado por um instrutor competente, e a limitação de espaço impede que qualquer Ritual impresso contenha uma rubrica suficientemente extensa e explícita para servir de guia confiável para as partes do cerimonial além daquilo que é transmitido oralmente. Sem tal guia, os Companheiros ficam tateando em um estado de desconcertante incerteza.

A perplexidade do Companheiro pesquisador aumenta ainda mais quando descobre que alguns dos Rituais impressos têm a peculiaridade de sofrer alterações marcantes de tempos em tempos. Até mesmo alguns dos Trabalhos mais conhecidos não estão livres desse defeito. Não é incomum ouvir algum eminente Companheiro comentar que participou da “revisão” de determinado Ritual e, infelizmente, a mania de contínuas “revisões” e “aperfeiçoamentos” (“adulterações” seria talvez a palavra mais adequada) dos Rituais existentes parece crescer em vez de diminuir.

O resultado inevitável é que um Companheiro que aprende uma coisa hoje e que a segue com lealdade, descobre, alguns anos mais tarde, que sua prática está “errada”. Seu Ritual foi revisado!34

É justamente essa necessidade constante de “aperfeiçoar” o Ritual que leva muitos Companheiros a se perguntar: existe um Ritual do Arco Real que permaneça fixo e estabilizado? — um sistema rigidamente governado por um corpo de Preceptores competentes, que ensinam exatamente a mesma prática semana após semana, ano após ano? — um sistema em que repetidas “interferências” em sua compilação sejam proibidas? — um sistema imutável, aceito em geral como padrão confiável do cerimonial inglês do Arco Real?

A resposta está no Ritual conhecido como Trabalho Aldersgate, conforme ensinado e difundido por mais de trinta anos no Capítulo de Aperfeiçoamento de Aldersgate. Sem outro meio de propaganda além da força do exemplo, a influência do Ritual Aldersgate tem se fortalecido e se expandido continuamente, espalhando-se muito além da área metropolitana, alcançando até mesmo as Províncias mais distantes — e os Distritos além-mar, onde quer que os Maçons do Arco Real se reúnam sob a jurisdição do Supremo Grande Capítulo da Inglaterra.
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